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VISADO PELA CENSURA 

Barcelos — Cidade Termal 
Pelo Dr. Mário Augusto Viana de Queiroz 
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Na Polónia, há restrições e há curas reservadas, Os estabelecimentos `hospitalares são reservados 
a diabetes, sequelas pós traumáticas do aparelho locomotor, doenças profissionais, cárdio-vasculares, respi-
ratórias, hepáticas ou digestivas, 

Na Áustria, há vagas reservadas para certas categorias de afecções (como, por exemplo, a invalidez) 
na Sulça, há vagas para os doentes reumáticos. 

CONDIÇÕES ADMINISTRATIVO-ECONÓMICAS DO TRATAMENTO TERMAL 

As Caixas de Previdência ou Seguros Sociais têm equacionado a realização de cinco tipos de pres-
tações: para os cuidados médicos, para os paramédicos e de balneário, para a viagem e para o alojamen-
to: os assalariados podem receber dinheiro, em regra, 11, salário durante três semanas. 

Há, pelo menos, 3 modalidades de execução das medidas administrativas: 

I) O aquista pode ir livremente à estância, e ser- lhe-d paga, por cálculo, tida a despesa feita 
durante o tratamento (ou, pelo menos, 80%). 

II) PODEM FAZER-SE CONVENÇOES ENTRE : 

Por um lado, os sindicatos médicos ou o corpo clínico das estâncias, os concessionários e hotelei-
ros; e por outro, as Caixas de Previdência, as Organizações de seguro social; e nestes contratos, se processa 
a administração das despesas feitas no termalismo social. 

III) As Caixas de Previdência ou as Entidades do Seguro social são possuidores de estâncias 
balneares, de balneários, hóteis, hospitais e casas de cura termais, e são elas que tudo organizam e admnis-
tram; inclusivamente, algumas têm médicos privativos. 

No p-óprio termalismo social há, talvez, ainda a distinguir duas variedades: o concedido pelo se-
guro doença, úriicamente para tratamento da doença; ou aquele tratamento que é apenas ad%avante de 
uma convalescença ou de um período necessário de repouso ou rrelax»; e, neste último caso, pode con-
ciliar-se, isto é, haver, ocasionalmente, justa posição de férias e tratamento, o que não é bem «férias pagas» 
como, irònicameute, lhe chamam os detractores do termalismo, Só 3 países, e só de entre os socialistas 
( Checoslováquia, Hungria e Polónia) admitem a associação de férias com a cura do termalismo e climatis-
mo, mas só a permitem em muito reduzido número de casos. 

CONDUÇÃO, VIGILANCIA E UTILIDADE DO TERMALISMO SOCIAL 

A intervenção médica é necessária para a condução e vigilâacia, para que o termalismo social seja 
verdadeiramente eficiente. 

Impõem-se a assistência médica termal bem organizada, com o pensamento na saúde do assegurado 
por médicos que conheçam o problema crenológico na sua grandeza e possibilidades mas também na suas 
deficiências, no seu grande valor terapêutico e nas suas limitações, nos estados mórbidos que exigem a 
sua Indicação e nas afecções que o contra-indicam. 

As Caixas de Previdência e os Seguros sociais tâm o direito e o dever de visitar os doentes nas 
termas, promover exames mídicos pós-cura termal; conhecer o comportamento dos doentes avaliar os re-
sultados obtidos, e para tal pedir relatórios aos médicos termais ( privativos ou de clinica termal livre ) 
que tratam os seus doentes. 

Sem um diagnóstico exacto, a Indicação do tratamento termal bem jundsmentada, a escolha ajus-
tada da estância, o tratamento termal e de medicina física necessários e bem vigiados o cumprimento da 
dieta aconselhada, pode dizer-se que não se jaz bom termalismo, seja o social, seja o livre e individual. 

Discutem algumas Caixas e, Seguros se devem dar ou não aos trabalhadores 15 dias de repouso, 
após o tratamento termal. Só se compreende esta regalia em casos de crise termais retardadas, curas termais 
hiperálgicas ou tratamento termal muito fatigantes. 
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Bolinha de carne, 
Bolinha de amor, 
Bolinha em meus braços, 
Meus braços que apertam, 
Minhas mãos que afagam, 
Coração que bate, -
Que bate contente 
E meu corpo quente 
Que te dá calor. 
Bolinha de carne, 
Bolinha de amor, 
Teu corpo rosado 
Cheira a rosmaninho, 
Teu corpo mimoso 
Como cheira bem 1 

Porto, Setembro de 1969 

Tua pele de pêssego, 
Teus olhos escuros, escuros 

de breu, 

Lembram noites negras, 
Brilham inocentes, 
São dois espelhinhos 
Risonhos, contentes, 
Em que me contemplo 
E aqueço também. 

Bolinha de carne, 
Bolinha de amor, 
Bolinha em meus braços, 
Meus braços que apertam 
E te dão calor 1 

NI NA 

ho 2.° aniversário 
da p osse do Senhor. 

PB,SD?VTE DA CA•A•A •, D8 B•RCa•OS 
Pelo seu trabalho, pelo seu esforço e pelo en-
tusiasmo com que tem procurado a promoção 
de BARCELOS a nív1 mais compatível 
com o seu verdadeiro valor e as suas tradições, 
merece o Excelêntíssimo Sr. Dr. ANTÓNIO 

VASCO MACHADO MACIEL BARRETO ALVES 
DE FARIA, a Homenagem que amanhã lhe será pres-
tada. Todos os Munícipes barcelenses, quaisquer que 
sejam os seus credos, vão demonstrar, com a sua presen-
ça nos diversos actos e cerimónias, o seu reconhecimento 
e o seu bairrismo. 

Disso estamos certos 1 
Pelas 11 horas será rezada Missa na Igreja Matriz, 

pelo nosso ilustre Colaborador e Dom Prior de Barcelos, 
Snr. Padre Alberto da Rocha Martins, seguidamente, às 
12 horas, realizar-se-á uma Sessão Solene no Salão Nobre 
da nossa Câmara Municipal e, finalmente, às 13 horas 
ser-lhe-á oferecido um Almoço no salão da Fábrica de 
Fiação, já que, a instabilidade do tempo não permitirá o 
sua realização ao ar livre, como era desejo dos seus 
promotores. 

D. Maria da Graça Simões Pereira 
Viana de Queiroz 

De visita a seus familiares, encontra-se na Quinta das Termas do 
Eirogo, acompanhado do seu filho Nuno Pedro e de sua irmã, a Snr.a 
Dr a Ana Maria Simões Pereira, esta ilustre senhora, dedicada esposa 
do distinto Médico Barcelense Snr. Dr, Mário Fernando Oliveira Viana 
de Queiroz. 

INAUGURAÇÃO DAS NOVAS 
INSTALAÇÕES DA AGÊNCIA DO 

Banco Poptugués 
do Atlântico 

em V. N. DE FAMALICÃO, em 17-9-69 
Acabam de entrar em funcionamento as novas instalações da 

agência do Banco Português do Atlântico em Vila Nova de Famalicão, 
localizadas, por sinal, no mais moderno e, por certo, dos mais belos 
edifícios da província: o majestoso imóvel que, mesmo no centro da 
vila, no Campo Mousinho de Albuquerque, foi mandado erigir pela 
Fundação Cupertiao de Miranda, obra de extraordinário alcance social 
que se fica a dever ao profundo amor que o banqueiro Arthur Cuper-
tino de Miranda vota a tudo quanto diz respeito à valorização da terra 
que o viu nascer, e que tem extraordinário orgulho em tão ilustre filho 
e também às necessidades físicas e espirituais dos seus ccnterrâneos, 
destas gentes que o ilustre Português nunca esquece e cujas ansiedades 
maiores estão sempre presentes no seu espírito. 

Ocupam três dos pisos de uma álea do belo imóvel que servirá 
de sede à Fundação Cupertino de Miranda as novas instalações da 
agência do Banco Português do Atlântico que, assim, e para além do 
valiosíssimo contributo que é dado àquela instituição pelo Presidente 
do seu Conselho de Administração, quis também assegurar a tão bene-
mérita e tão fundamental obra um rendimento mensal para fazer face 
a uma parte das suas enormes despesas de manutenção, 

De facto, a Fundação Cupertino de Miranda, embora dotada de 
valioso património que lhe foi atribuido pelo seu fundador e que, em 
imóveis e acções, ascende a cerca de 70 milhões de escudos, para poder 
fazer face às grandes exigências da benemérita obra de assistência e de 
fomento da cultura que pretende levar a cabo, necessita de dispor dos 
maiores rendimentos possíveis e, assim, a renda de 35 mil escudos men-
sais que a agência do Banco Português do Atlântico generosamente lhe 
paga constituirá, por certo, ajuda no valor inestimável. 

Continua, pois, o Banco Português do Atlântico, a apoiar com o 
maior carinho, os interesses e aspirações mais caras de Vila Nova de 
Famalicão, apoio que não se estende, apenas, à valorização das activi-
dades económicas do concelho, mas que vai também às necessidades 
mais elementares das suas populações, já que da actividade da Funda-
ção Cupertino de Miranda inúmeros benefícios advirão para as gelates 
famalicenses e, muito especialmente, para as de menores possibilidades 
materiais. ( Continua no próximo número) 
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CASAMENTO ELEGANTE 

O BARCELENSE 

No passado sábado, dia 13, na vetusta Capela de Nossa Senhora 
de Belém, na Póvoa de Varzim, celebrou-se o enlace matrimonial da 
Ex,m' Snr,' Dr,a D. Maria de Nazaré da Silva Eduardo, distinta Pro-
fessora do ensino secundáaio, gentil filha da Snr.a D. Eva Leite da 
Silva Eduardo, já falecida e do Snr, Ernesto Eduardo, digno Guarda-
-Fiscal na Ponte internacional, em Valença, com o Ex.mo Snr. Dr. Al-
bino de Oliveira Gonçalves Macedo, ilustre Professor Liceal, filho da 
Snr.a D. Ana Rodrigues de Oliveira Macedo e do Snr. Raúl Gonçal-
ves Macedo, conceituado industrial, na Póvoa de Varzim. 

e ado 'u d Pires a s e tón' Cândido o i Foi celebrante Monsenhor An ro d Q q 
sobre alto e alocução ob o uma eloquente  dirigiu aos simpáticos Noivos, q 

significado do Matrimónio. Serviram de Padrinhos a Snr.a D, Ema de 
Lurdes Garcia Rodrigues de Brito e o Snr. Manuel da Silva Brito, 
Tios da Noiva e proprietários no Congo o os Pais do Noivo, 

Durante a cerimónia, ouviram-se techos nupciais, executados em 
orgão, pelo nosso prestimoso Amigo e conterrâneo, Snr. Padre José 
Fernandes da Silva, considerado Reitor de Viatodos—Barcelos. 

Estiveram presentes 150 convidados de diversas camadas sociais 
que se reuniram num Banquete, primorosamente servido pelo acredi-

tado Restaurante— MEAR-A-VISTA, de Vila do Conde. 

Aos ilustres Noivos, que agora uniram os seus destinos, deseja-
mos as maiores venturas. 

B O M- S U C E S S O, no Hospital de Fão 
Nos serviços respectivos do nosso hospital e no ambiente acolhi-

dor e carinhoso que as nossas rtllgtosas sabem prodigal,zar a todos 
aqueles que procuram a nossa primeira casa de caridade, deu à lue uma 
criança do sexo feminino a Sr.a Professora, D. Maria José Pilar Barra 
Reis, esposa do nosso conterrâneo Sr. Raul Albino Campos Alves Pi-
menta, funcionário bancário. 

Tendo tudo decorrido admirávelmente, mãe e filha encontram-se 
bem, pelo que enviando muitos parabéns ao nosso prezado assinante os 
enviamos, igualmente, aos avós da neófita, o nosso prezado amigo, Sr. 
Carlos Barra Reis, coordenador da <Janela de Fão» e a sua esposa, D. 
Maria José Reis Pilar Reis, pelo nascimento da primeira neta. 

V. N . de FAMA LICÃO 

.•N 
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Jardim Infantil e Patronato 

ABRE NO DIA 7 DE OUTUBRO 

EXPLICAÇÕES: 

a) l.a Ano do Ciclo Preparatório do Ensino Secundário 
Matemática : b) 3.o, 4.a, 5 0, 6.0, 7.0 Anos dos Liceus 

c) Secção Preparatória do Ensino Técnico. 
a) 3.o, 4.o, 5. o, 6.o e 7.0 Anos dos Liceus 

Físico-Químicas: b) Secção Preparatória do Ensino Técnico. 

Cálculo Comercial. 
Falar na Rua Barjona de Freitas n.o 113 ou pelo telefone n.o 82883 

Lin Perelizal 
Festas a Nossa Senhora do Alívio 
Hoje e amanhã, realizam-se as tradicionais festas em honra de N.a 

S.' do Alívio, uma das mais típicas Romaria da região do Minho. 
A noite, sairá uma luzida Procissão de Velas, havendo Sermão 

por um distinto orador sagrado, terminando com uma potente sessão 
de fogo de artifício. Amanhã, domingo, pelas 7 horas, missa rezada; 
às 8 horas, entrada das afamadas bandas de música de Visconde Salreu 
e Guifões-blatosiohos, que percorrerão os principais lugares da fregue-
sia, com o andor de Nossa Senhora do Alívio e organismos católicos. 

Pelas 11 horas, missa solene a grande instrumental e sermão. 
De tarde, terço sermão e magestosa Procissão, com todo o figu. 

rado. A noite, deslumbrante arraial nocturno, com vistosas ilumina-
ções electricas, artísticas ornamentações, concertos musicais, fogos de 
artifício por dois pirotécnicos, etc., etc 

Os transportes de camionetes estão assegurados para o dia 21, en-
tre : Fão, Esposende, Perelhal e Barcelos, Perelhal e vice-versa. 

Notícias de Fragoso 
MORREU NA EXCUILSAO 

Cerca das 16 horas de ontem 
faleceu no Hospital de S. José em 
Lisboa, a Sr.a D. Carolina da Costa 
Soares (Ribeiro) de 60 anos, sol-
teira, residente no lugar de Sá desta 
freguesia. 
A desdítcsa mulher foi vítima 

de desastre de viação quando em 
excursão se encontrava na capital 
com um grupo de algumas dezenas 
de peesoas. 
O desastre que se registou na 

Ribeira das Naus ocorreu na tarde 
de sábado. 
A triste notícia causou aqui 

grande emoção. 

Fragoso, 17 de Setembro de 1969. 

T. Vieira 

CASA E EIRADO 
EM ABOR IM — TAMEL 

Técnico de Contas 
Conhecedor de todos os proces-

sos de escrita moderna — organiza 
e aceita escritas de qualquer ramo 
de actividade, em regime livre. 

Resposta à Redacção, 

FESTAS DE ANOS 
Dia 18 — D. Maria Elisabete 

Santos Oliveira Pinto, António 
Veloso Araújo e Menina Eulália 
Maria Serrano Nunes de Oliveira. 

Dia 19 — Dr.a D. Maria José 
Basto Pacheco Rodrigues Maciel 
D. Maria Pereira, D. Maria do Car. 
mo Guimarães Carmona, D, Amá. 
lia Neiva Fontainhas Graça Faria, 
D. Maria Celeste da Silva Torres e 
António Augusto Matos Carvalho. 

Dia 20 — D. Judit da Glória 
Moreira Ribeiro Pereira, Carlos 
Alberto Veloso Araújo, António 
Augusto Vieira Moreira, D. Maria 
Cidália Almeida Rego, José Ma-
nuel Vasconcelos Pimenta Vale, 

Vende-se no lugar da Agrela, José Alfredo Lopes Miranda e D. 
uma boa casa torre com luz eléc- Maria Gloria Domingues Araújo, 
trica e eirado,tendo muitas oliveiras Dia 21 = Menina -Maria José Frei-

Falar com Francisco Magalhães tas de Sousa Basto, Menina Maria 
L nhëres, em Quintiães. Luísa Senre Arantes e Menina Lu- 
ffYiWYYrYYYYYWYYYYYWYY*•►•iYP♦*••YT4Y•Yi YW4YYrYY•YYWiYp# 

ffl 

•> am.a>..•• 

No ano que comemora CINQUENTA ANOS 

DE PROGRESSO PARA O PROGRESSO 

NACIONAL, o Banco Porfugúês do Atlân. 

tico põe as novas instalações da sua mais 

antiga Agência ao serviço duma região 

que fiem contribuído intensamente para 

o DesénvoMmento Económico do País. 

BANCO 
PORTUGUÊS 
DO ATLANTICO 

T•--ji  

1919 

BANCO 
PORTUGUÊS 

DO ATLÃNTICO 
NO CAMPO MOUZINNO BE ALBUQUERQUE 

o 

CINQUENTA ANOS DE PROGRESSO PARA O PROGRESSO NACIONAL 

ciaria Augusta Gonçalves Dias 
Gaspar. 

Dia 22 = Cecílio Cachada de 
Guimarães, Menino Jorge Manuel 
Costa Meira e Menina Maria Cristi• 
na PilarMeira. 

Dia 23 — D. Maria Helena 
Graça Faria Soares, 

Dia 24 — José Luis Pereira da 

Costa. 

Contribuições e Impostos 
Encontra-se à cobrança na Tesou-

raria da Fazenda Pública do conce. 
lho de Barcelos, durante o próxi-
mo mês de Outubro, a contribuição 
industrial, grupos A e B (liquida-

ção complementar) do,.-ano de 1968 
e, o imposto complementar, secção 
A, do ano de 1968 e de 29 de Se-
tembro a 28 de Outubro, os foros 
da extinta C -)missão dos Bens Cul. 
tuais, do ano de 1969, 
O pagamento da contribuição 

industrial e do imposto complemen-
tar pode, ainda, a partir daquele 
mês, ser efectuado nos sessenta 
dias seguintes, com juros de mora 
findo os quais se procede a relaxe. 
O não pagamento dos foros no 

prazo indicado, importa à elevação 
destes, ao triplo, nos sessenta dias 
seguintes, findo os quais haverá lu-
gar a relaxe. 

O 'tesoureiro da Fazenda Pública. 

Emídio Lopes Fernandes M. Vinagre 
Com 78 anos, faleceu nesta cidade, este nosso 

distinto amigo. O extinto era pai da Sr.' D. Ma-
ria Arminda da Silva Vinagre Alves, casada com 
o Snr. Manuel da Silva Alves, e do Sr. Carlos Vi-
nagre, casado com a Sr.a D, Custódia Marília da 
Silva Vinagre. 
—Nesta cidade, faleceu a Sr.a D. Maria do Carmo 

Dias de Sousa Gomes, esposa do nosso amigo Sr. 
Adelino Tiago Gomes, funcionário da Secretaria 
Notarial de Barcelos e mãe das Snr.a3 D. Maria 
Adelina de Sousa Gomes e D. Magnífica de Jesus 
Sousa Gomes, enfermeira e do Sr. Henrique Cân. 
dido de Sousa Gomes, ausente em África, 

António Ferreira Salsa 
Com 58 anos, faleceu este nosso amigo, G.N.R. 
O finado era marido da Snr.a D. Maria de Lima 
Salsa e pai das Snr.&' Olinda, Rosa, Maria Adelaide 

e dos Snrs João, Carlos Alberto e 
José de Lima Salsa. 

João Teixeira Guilherme 
No dia 15, cc m 61 anos, faleceu, 

este nosso amigo, marido da Sor a 
D. Maria Eugénia Martins Pinho 
Teixeira e Pai da Sr.` D Maria Luí-
sa de Pinho Teixeira Carvalho, ca-
sada com o Sr. José Augusto Fon-
tainhas de Carvalho e dás meninas 
Maria Paula e Maria da Graça Pinho 
Teixeira, 

hacalhau Ingle,4S (hovo1 
CURADO NA ORIGEM 

Recebeu directamente do importador. 
CASA ÀGUTA Tel. 82445 BARCELOS 
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Sardinhas em : azeite, tomate, de caldeirada e picantes. 
Atum em : azeite, tomate, caldeirada, com piri-piri; assado e com 
caril, CAVALAS em: filetes e caldeirada Ovas de cavala, LULAS de 

caldeirada e recheadas. Anchovas. Polvo de caldeirada, Agulhas pican-
tes. Enguias. Pescada. Sável. Lampreia. TRUTAS. Mexilhão e Berbi-
gão ao natural e de escabeche, COELHO à caçadora, guisado e com 
ervilhas. LEBRE à caçadora, estufada e com ervilhas. Pato. Pato bra-

vo. Perdiz. Pombo bravo, Borracho. Frango estufado. Perú, Carneiro. 

assado. Mãos de CarneL o. Língua de Carneiro e Costuletas de Car-

neiro. Vitela assada e estufada. Chispe de porco com feijão branco. 

Dobrada à portuguesa. Carne à jardineira. Carne estufada. Guisado à 
Saloia, Almondegas. Bifes de Hamburgo. Camarão, Santola. Salmão, 
Caviar, etc., etc. 

Preços para quantidade. 

CAFÊZEIRA DE BARCELOS 
Telefone 82410 — A Casa que dispõe do maior e mais 

completo sortido em MERCEARIA FINA 
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CANDEEIROS PARA TODOS OS 
ESTILOS, PARA. TODOS os GOSTOS 

e para todas as algibeiras 
como em Rádios Televisores 
Frigoríficos e Máquinas de 
Lavar. Consultem a RADI 
na Rua D. António Barroso, 
37 em Barcelos, só lá deve 
comprar. Vende mais barato 
para vender muito, informe-
-se e verá que melhor, mais 
barato e com mais garantia 

não terá. 

A Radi é pontual e ef i-
ciente na sua assistência. 
RADI um nome a f ixar. 

Rua D. António Barroso, 37 — Barcelos 

Vedor de Águas - Radiestesista 

Indica, com precisão, AGUAS OCULTAS. Máxima seriedade 
e garantia na sua descoberta. Terra aparelhagem própria. Tem o 
7.0 ano liceal, (Curso de Ciências) e grande prática. 

Indica-se profundidade, direcção e outros pormenores das 
ÁGUAS SUBTERRANEAS. Plenos Exitos. 
* t Informa o Snr. Armindo Matos, da Pensão Bagoeirº, em 
Barcelos ou falar com o Snr. A L M E N O DA CRUZ 

Telf. 57122— Vieira do Minho 

suziw Vs o?/6ca3aux 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogras 
fia • Motores para rega e Rádios e Electricidade o 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-

cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 

B 0 N A N Z A 

•.Q•e ocre G,272.9 
PÕVOA DE VARZIM 

Café Snack Bar Bonanza, Praça do Almada 8, direcção 
do conhecido Chefe Gerente António Silva; o mais 

esmerado e variado serviço de Snack Bar, mariscos 
frescos como já é sua tradição. 
Cerveja a copo preta e branca. 

Desde já agradece a visita de V. Ex.a e saborear os 

seus deliciosos petiscos 
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Chefe para dirigir pessoal feminino em F áb r i c a 

de M a l h a s nesta cidade. 

Enviar carta manuscrita, fechada, a esta Redacção, 

indicando habilitações e ordenado pretendido. 

Leia, assine e divulgue 

«0 BARCELENSE)) 

SENSAÇÃO NO COMÉRCIO DE iEIEVISORES! 

Em troca do seu aparelho usado + 3.750$00 pode receber um Televi-
sor moderníssimo, de fabrico estrangeiro. 

NOTE BEM: Este Televisor não é montado em Portugal; é produzido 
e montado inteiramente no seu país de origem. 

Estabelechuentos ele A R DI I N D O DA SILVA 

(AO LADO DO SENHOR DA CRUZ) 

CRÕNICA de MILHAZES 

Retardada na Redacição 

PASSEIO CATEQUISTICO 
Decorreu na melhor ordem e ale-

gria o passeio que o nosso Rev.mo 
Pároco ofereceu às crianças da Ca-
tequese, no dia 27 do mês findo, 
visitando Ponte do Lima, Viana 
etc. chegados ao Monte de Santa 
Luzia, no Templo do Sagrado 
Coração de Jesus, foi celebrada 
a Santa Missa e no momento pró-
prio todas as crianças e elevado 
número de Adultos, abeiraram-se 
da . mesa Eucarística recebendo a 
Jesus Sacramentado. Finda a San-
ta Missa à sombra do pitoresco 
arvoredo todos se deliciaram sabo-
riando os seus mereadeiros. As 16 
horas visitaram a cidade de Viana 
e seguiram a caminho de Espo-
sende e, em lugar apropriado, de-
ram largas ao seu coração, can-
tando e brincando como é pró-
prio das crianças. De novo toma-
ram os seus lugares, e o que até 
agora era alegria, transformou-se 
em tristeza, tomando rumo até so 
Cemitério de Fão e junto a este 
todos desceram dos auto-carror, 
juntamente com o nosso Rev.mo 
Pároco, oraram junto do Túmulo 
do saudoso Padre Manuel Martins 
Palmeira, que durante cêrca de 25 
anos partoreou esta freguesia, 

FÉRIAS 
Encontra-se cia sua casa no lu-

gar da Seara em golo de mereci-
das férias o nosso Amigo: Manuel 
da Costa Barreto e na Quinta do 
Cruzeiro, o Sr. João Gomes de 
Brito. Que aproveitem bem são 
os nossos votos. 

ANIVERSARIO 
No dia 30 do mês findo com• 

pletou mais um ano, o Sr, Mário 
Pereira Barreto, Empreiteiro, assi-
nante de «O BARCELENSE. 
Que ccntínue a fazer muitos 

mais anos são os nossos votos 
muito sinceros. 

M ANUEL MON TEIRO 
DE CARVALHO 
Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82325 
Residéncia 82609 

PINHEIROS 
Vendem-se 170, e 6 eucaliptos 

separados no lugar da Lage, Aba-
de do Neiva, 

Informai 
David Miranda — BARCELOS. 

Empregado de Escritório 
OFERECE-SE 

Informa esta Redacção. 

TELEFONE 82708 

Família Portista de 
BARCELOS 

Esta prestante colectividade de 
apoioe propaganda ao Futebol C. 
do Porto, da nossa terra mercê do 
esforço & alguns dos seus funda-
dores, realiza hoje, dia 20, pelas 21 
e 30 horas, na sede do Oauei C. 
de Barcelos, uma Reunião para 
eleição da nova direcçãi que vai 
dirigir os seus destinos nas épocas 
de 1969-1970, solicitando-se a pre-
sença de todos os associados. 

Grupo Estrangeiro 
Compra em Barcelos, Braga ou 

Viana do Castelo, CASA Grande, 
com bom Quintal que possa trans-
forma-se em POUSADA. 

Resposta urgente para ROCHA 
PEIXOTO, rua Vietor Hugo, 9-1.0 
Lisboa-1 Telefone 72.1969, 

TERRENO 
Vende- se terreno de lavradio em 

S. Veríssimo do Tamel, Lugar de 
Fraião, c o m aproximadamente 
7.400, m12, no todo ou em 4 a 5 
Talhões com 16,950 ou 13,560 de 
frente Falar com Manuel Gon-
çalves Maciel. 

Estabelecimento 
Passa-se na Rua D. Antó-
nio Barroso, a Rua princi-
pal desta cidade, por moti-
vo da falta de Gerência. 

Casas — Alugam-se 

No Lugar da Esparrinha — A - 
cozelo, a 50 metros do Colégio das 
Freiras. alugam-se 4 casas novas 
com quintal, luz e água, São cons-
tituídas por quarto de banho com-
pleto, cozinha completa, dispensa, 
sala de jantar e três quartos. 
os interessados devem-se dirigir 

ao Chefe da Estação dos Correios 
de Barcelos. 

CA S E I R O 
Para Quinta próximo da 

cidade, t o d a electrificada, 
com corrente trifásica, muita 
água de lima e rega, vinho, 
azeite, fruta, etc., precisa-se. 

Informa-se nesta Redac-
ção. 

z 
DR. MARIO QUEIROZ — (Médico) i 

Ì 
TERMAS DO EIROGO 
Telef, 82286— Barcelos 

C A SAM E N T 0 S 

SNACK BAR-RESTA•8ANT8-3A•A0 DE FFSTAJ 
ta 

(Vila do Conde— Junto á Praia) 
Óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

.•  .r* r•t 

Faça o seu contrato e acabe com os problemas domés-

ticos utilizando os nossos serviços de distribuição de Gás 
Marque o 82880 e dentro de poucos minutos terá em sua 

casa o Gás que melhor lhe serve m MOBIL. 

O GAZ DA GARRAFA AZUL 

Representações RADI = Rua D. António Barroso, 37 

BARCELOS 

._._._._._._._..,_._._._._._._._._._.e._._.•._._._._._._._._._._._._._.. 

Agência de, Viagens 

«AVIBAR» 
MUDOU PARA A 

,4b. `(7r. Olfretra Salazar, 49 
Em frente ao Campo da Feira, onde espera os 

seus estimados Clientes Telefone 82923. 

B A R C E L O S 
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Pelo país fora: 
• O Dr. Abílio Lima de Carvalho, sacerdote bracarense, foi em-

possado no cargo de professor extraordinário da Universidade 
de Luanda. 

• Um pescador moçambicano, utilizando uma linha comum, pes-
cou_uma garoupa com 265 quilos, que vendeu por 1.500$00 a 

um negociante de peixe. 

• O popular actor Humberto Madeira seguiu, por via aérea, para 

Nova Iorque, onde vai ser observado por um especialista e tal-
vez sujeito a uma operação plástica. 

• A explosão de umas quarenta dúzias de foguetes matou seis 

pessoas e reduziu a escombros a casa onde os mordomos anda-
vam a arrumar o fogo para uma festa, perto de Seia. 

• Um cobrador do Banco Totta Aliança, que gozava de toda a 

confiança da empresa, onde trabalhava há dez anos, desapareceu 
com três mil contos. 

• Para melhor servir o Alto 1\finho e Trás-os-Montes, a Emissora 
Nacional pôs a funcionar cinco novos emissores. 

• Numa aldeia de Vila Real, um raio fulminou 46 cabeças de gado 

caprino. 

• Em mais uma «conversa em família», o Presidente Marcello 

Caetano falou à Nação, firme, clara e sinceramente, 

• Batendo claramente todos os adversários, a selecção nacional jú-
nior de Óquei em patins conquistou, em Vigo, o IX Campeo-

nato da Europa. 

• Cerca de mil agentes tomaram parte na XI Peregrinação da Polí-
cia de Segurança Pública a Fátima. 
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• — Futebol de Salão — Torneio de Festa, 
Homenagem e Escândalo 

• — Totobola. 

o — Servimo-nos destas colunas para informar os nossos leito-
res do andamento e do progresso do deporto da nossa terra, Servi-
mo-nos delas também para cum as nossas críticas, elogiar, corregir e 
criticar tudo que no seio desse desporto se passa, Hoje vamos inteirar-
-mo-nos ún:camente do Torneio de futebol de Salão, prova que o Gil 
Vicente organizou e que teve o seu fim muito tristemente na passada 
sexta-feira. O seu início foi uma jornada inédita no nosso meio, pois 
o Parque da (.idade apresentou-se devidamente engalanado vendo-se 
como principal nota no recinto do jogo e a apadrinhar o Torneio as 
bandeiLas Nacional, da Cidade e do Clube organizador. Na jornada 
inaugural todas as equipas participantes alinharam no Rink sublinhan-
do o maior respeito por todo o público que acorreu ao Parque da Q-
dade e que de bom espirito de colaboração para as «coisas de 13arcelos», 
soube apoiar e auxiliar uma organização que a todos os títulos procu-
rou como sempre, servir o desporto barcetense e trabalhou com a von-
tade de ver progredir o anseio de todos os barceleases—Organizações 
com espírito de união. Assim nessa noite inédita, repetimos, as equi-
pas ao tora.arem frente as autoridades locais e a todo o público, sou-
beram dar um exemplo vivo de desportivismo e de sentimento como 
bons portugueses ao prestarem um minuto de silêncio em memória dos 
nossos soldados que então haviam parecido em Moçambique na tra-
vessia do Rio Zambeze. Feliz homenagem da Organização, dos Clubes 
participantes e do público barcetense. 

Do torneio em si, tudo decorreu normalmente e um ou outro 
caso (que sempre os há) a organizaçao procurou servir dignamente o 
Desporto. Mas a surpresa que viria a enlutar o Torneio surgiu preci-
samente na ultima jornada, aquela, que como em todos os torneios, de-
veria processar-se em verdadeira apoteóse, foi tristemente assinalada 
precisamente por um Clube que tem procurado prestigiar o desporto 

barcelense— O CLUBE DESPORTIVO DE -BARCELINHOS. 
Procurou a úírecção da Secção de Futebol daquele Clube guardar 

dentro do seio e em segredo absoluto, de que a sua equipa não apare-
ceria na ultima jornada na qual se disputaria os títulos de Campeão e 
Vice-Campeão do reterido "Torneio, bsconderam a sua resolução aos 
seus associados que em grande número compareceram no recinto do 
jogo; esconderam à Organização, a qual foi apupada em parte por 
aqueces que ali acorreram e adquiriram o seu bilhete, 

Esqueceu-se o CLUBE DESPORTIVO DE BARC:ELINHOS, 
que havia um respeito a cumprir, às autoridades, especialmente o Presi-
uente da nossa Umara que tanto os tem ajudado e que bem apoiou 
desde a primeira hora a organização deste torneio; ao público em geral 
que se tez apresentar em elevado número: à organização por não ha-
ver avisado antecipadamente procurando-a vexar perante o público e 
aguardando a. hora do início cio jogo para fazer circular um Comuni-
cado, informando o público da sua nàu comparência, Triste e má orien-
taçao dos seccionistas do Clube D. de Barcelinhos. Assim o Clube de 
Aiem-Cávado, fez descer o «pano sujo> numa Organização que a todos 
os títulos se mostrou «limpa». 

Tomamos conhecimento que a Direcção do Gil Vicente ferindo-
-se com esta atitude do Desportivo de Barcelinhos deliberou o seu corte 
de rela,ões desportivas, tendo enviado um ofício nesse sentido. Lamen-
tamos essas atitudes de parte de ambos os grupos, pois estes actos em 
nada dignificam o desporto barcelense, mas em boa verdade os homens 
feridos não se podem tornar cobardes... 

Uma nota de simpatia para o RACING F. C, que se sagrou cam-
peão e cujo desportivismo foi bem patenteado visto terem acordado 
com a Organização aguardar o tempo necessário de que o C. D. Bar-
celinhos marcasse a sua presença, o que infelizmente não se verificou, 

• — A Direcção do Gil Vicente informa que a sua máquina de 
Totobola está instalada no «Café Magriço>, que agradece a boa cola-
boração de todos os gilistas registando os seus boletins naquele local. 

Acê 

AQUI, JANELA DE SÃO 
AO ABRIR DA JANELA... 

(Coordenação de Barra Deis) 

COMENTÁRI O SEMANAL 

A Homenagem ao Director-Clinico do nosso Hospital Ex.mo Dr. Queirós de Faria 

(Continuação do último número) 

Foi, então, a vez de falar do Delegado da Ordem dos Médicos e seu representante, o secretário 
da mesma Ordem, Sr, Dr. Marques dos Santos. 

O extenso relatório, digamos assim, que a todos ofereceu e a todos prendeu marcou, de forma 
indelével, em todos os presentes, o que tem sido a formidável acção profissional e social do Dr. Queirós 
de Faria. Principiando por historiar a sua vida como profissional e como homem, abordou o seu entusias-
mo, o seu lavor, a sua meretória e inconfundível acção ao Hospital de Esposende, nesse casarão sem vida, 
onde ele fez raiar o sol e a esperança em muitas vidas, mas que a inveja, o desejo do mando e a p:tu-
lância de quem não está à altura de apreciar quer os seus dons profissioaaís quer morais, procura denegrir, 
ma sem vão, e em autêntico acto de desagravo ele colocou a luz em todos os espíritos, bendizendo o 
Hospital de Fão por ter conseguido que a acção do dr. Queirós de Faria continuasse imperturval no con-
celho de Esposende, Foi uma autêntica revelação tudo aquilo que nos disse o ilustre representante da Or-
dem dos Médicos e se alguma dúvida existisse nos menos esclarecidos ou nos tibios ela teria desaparecido. 
Infelizmente ( ou felizmente?) os tíbios e os propositadamente duvidosos estavam ausentes, 

O Sr. Artur Sobral, esse inconfundível filho de Fão, que a esta homenagem prestou o melhor do 
seu esforco, da sua grande inflluência, e, uma ♦eis mais deu provas do seu inegável bairrismo, disse do seu 
reconhecimento para com o homenageado, do reconhecimento dos verdadeiros fangueiros, que são todos, 
embora em todas as regras haja sempre a excepção que em casos como este não conta, pelo que as suas 
últimas palavras foram cortadas com grande ovação. 

Concluindo esta série de brindes, o nosso coordenador, Barra Reia, dirigindo se ao homenageado 
Dr. Queirós. de Faria, agradeceu-lhe o ter aceite a direcção clínica do hospital da sua terra, da gratidão das 
gentes de Fão, dessa gratidão que a Fão trouxe o Bom Jesus de Fão, o Senhor de Fão, que sulcando os 
mares demandou a nossa barra, passou à vista do primeiro povoado e acenando-lhe disse t—vou para o meu 
povo, procurar um pouco da gratidão dos seus corações, dessa gratidão que há tanto pr,curo por amor 
dos homens. 

Portanto, Sr. Dr. Queirós de Faria, essa gratidão ainda domina as gentes da minha terra, do seu 
povo agradecido que de braços abertos o recebe porque vem em socorro daqueles que procurando alívio 
para o seus males se recolhem ao nosso hospital. Seja bemvindo, o coração dos fangueiros está consigo 
Muito obrigado. 

Visivelmente comovido levantou-se, por entre grandes aclamações, o Dr. Queirós de Faria, para, 
ler o seu papel e agradecer tamanha manifestação de carinho, para a qual não encontrava motivos e cuja 
noite « seria a mais bela das que há vivido até aqui.» 

Agradeceu a generosidade e inconfundível amizade da Senhora de Belinho para presidir a tão gran-
diosa festa chamando, à quinta de Belinho a capital do amor, 

Agradecendo ao ilustre cirurgião dr. João de Almeida, referiu-se, ainda, a todos os presidentes das 
Gamaras dos diversos concelhos onde tem trabalhado, disser — Não estão aqui todos; porém isto não é 
uma cerimónia oficial—é um encontro de amigos. Por isso, se não estão cá todos-também não falta cá nenhum. 

Referindo-se à Santa Casa da Misericórdia de Fão que generosamente lhe abriu os braços para poder, 
profissionalmente servir, a região e trabalhar em paz, prometendo continuar a sua desinteressada assistência, 
abordou o bairrismo das gentes de Fão, esse bairrismo que será desafiado, e que aliado ao trabalho 
tudo conseguirá, 

Finalmente, e depois de agradecer, até, ao povo anónimo, dirigiu uma especial saudação a Forjães, 
à encantadora terra de Forjães, sua terra natal e ao seu grande povo, a esse povo que não serve a dois 
senhores e que tem sempre no coração. 

As suas últimas palavras foram envolvidas pe'a assistência que, de pé lhe prestou sentida e bem 
significativa ovação. 

Terminou portanto em veraddeira apoteose esta grandiosa homenagem que ficará na História de 
Fão e do concelho gravada a letras de ouro. 

Muitas considerações se nos levantaram após tal manifestação de carinhos para com o Dr. Queirós 
de Faria, Elas serão, aqui, NESTA JANELA desfiadas em números próximos, 

N 

Centenas de telegramas foram lidos e algumas cartas também chegaram, sendo justo destacar a carta 
de Sua Ex.a o Snr. Dr, José Gonçalo Correia de Oliveira que sendo lida, provocou grande ovação dada 
a forma sublime e carinhosa como se dirigiu ao <seu amigo de sempre» ao «amigo da Casa de Belinho> 
ao <AMIGO DOS POBRES DA CASA DE BELINHO», 

A 

Ao homenageado foi entregue um < Pergaminho> com centenas e centenas de assinaturas. 

QQOO w, M (Continua no próximo número 

CègUinho 
Vai trôpego, 
sòzinho, 
pela rua 
tacteando o chão. 
Dizem todos: é cèguinho... 
e vão-lhe estendendo 
a mão. 

Porque é cego ? 
Porque o fez Deus assim ? 

Deve ser triste 
não ver 
O Sol> 
nem o azul do mar, 
nem ver a côr 
das flores ... 
Deve ser triste, 
assim, 
não ver o céu, 
não ver ninguém, 
nem até o próprio 
filho 
que Deus lhe deu 1 

Moçambique, Setembro de 1969 

Alfredo Saldanha de Oliveira 
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Por esse mundo além 
Um médico americano foi condenado a indemnizar um cliente 
em mais de mil contos, por lhe ter dito, há trèe anos e meio que 
só teria mais um ano de vida. 

O furacão «Francelia> causou, na Guatemala, pelo menos 100 
mortos e 200 feridos, 

O número de analfabetos no muudo aumentou, nos últimos dez 
anos em 70 milhões, 

Despenhou-se um avião americano de carreira, perto de Indianá-

polis, e morreram as 82 pessoas que iam a bordo, 

No Japão, há 331 pessoas com mais de cem anos e a mais idosa 
tem 116. 

Graves inundações deixaram sem lar mais de 200 mil mexicanos, 

Berlim Ocidental é a cidade da Alemanha Federal, que tem mais 
prédios em ruínas ainda do tempo da Guerra — 990. 

Os condutores franceses, com carta há menos de um ano, não 

podem ultrapassar os noventa quilómetros horários e são obri-
gados a afixar na traseira do automóvel, em fundo branco, a 
inscrição C90 >. 

Três universitário; madrilenos viveram 31 dias numa caverna, 

batendo o máximo espanhol de permanCncia no subsolo. 

Semoa Kaudsen, antigo vice-presidente da Gmeral Motors, que 
Henri Ford contratara como presidente há 19 meses, foi agora 
despedido, mas vai receber uma indemnização de mais de vinte 
mil contos, não podendo, no entanto, ter outro emprego, até 

terminar o período de quatro anos, previsto no contrato. 

O Japão tem o comboio mais rápido do Mundo, que foi bapti-
zado com o expressivo nome de «Bala» e atinge 200 quilómetros 

de média horária. 

Acusados de conjura contra o rei Façal, foram sumàriamente 

executados 200 oficiais do Exército Saudita, 


